
SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Os síndicos dos 65 prédios da
orla santista com maior incli-
nação terão de apresentar até
o dia 9 de dezembro a propos-
ta de trabalho elaborada por
umengenheiro.Odocumento
deverá informar quanto tem-
po será preciso para apresen-
tar os laudos técnicos que
identificam se o desaprumo
representa riscoestrutural.
O responsável pela Secreta-

riaMunicipal de Infraestrutu-
ra eEdificações (Siedi), Ange-
lo José da Costa Filho, é enfá-
tico ao dizer que não haverá
novaprorrogaçãodo prazo, já
que, inicialmente, ele vence-
ria ontem.
Seosresponsáveispelosedifí-

cios não cumprirem tal medi-
da, a Prefeitura deverá ingres-
sar com ação judicial. A Admi-
nistração está amparada por,
pelo menos, três leis munici-
pais.
Essa definição ocorreu na

última segunda-feira, em reu-
nião realizada entre represen-
tantes da Siedi e da recém-
criada Associação Santista

dosPrédios Inclinados (Aspi).
Conforme Costa Filho, os

condomínios que já estive-
rem em estágio avançado de
execução de serviços técni-
cos voltados à segurança es-
trutural devem apresentar,
no Poupatempo, uma solici-
tação de agendamento com
servidores da pasta até o pró-
ximodia 23.
“Após esse pedido, vamos

marcarumdiaparaqueosíndi-
co e o engenheiro responsável
pelos estudos conversem com
o corpo técnico do Município.
Cadacasoseráanalisadoindivi-
dualmente.Emresumo,quere-

mos saber por mais quanto
tempo a estrutura de cada pré-
diovaiaguentar”,explica.
Ele deixa claro que a Admi-

nistração Municipal não po-
de exigir um prazo final para
que os técnicos contratados
apresentem o laudo final. Na
avaliação do representante
da pasta, essa determinação
feriria a autonomia de traba-
lho de cada um e os estudos
são complexos.

DIFICULDADES

Um dos que participaram do
encontro de segunda-feira é o
vereador Zequinha Teixeira

(PRP). O parlamentar destaca
queumdos principais empeci-
lhos enfrentados pela Aspi é a
dificuldadede identificarenge-

nheiros dispostos a apresentar
as propostas do serviço exigido
pelaPrefeitura.
“Outra dificuldade para

muitos condomínios é o alto
valor cobrado pelos profis-
sionais para fazer esse traba-
lho. Essa prorrogação de
prazo da Siedi foi importan-
te para os síndicos”, afirma
oparlamentar.
A maior parte dos valores

dos orçamentos apresenta-
dos é superior a R$ 35 mil.
Pelo menos um contrato foi
fechadoporR$75mil.
O alto custo para o reapru-

modosprédiostambémpreo-
cupa muitos moradores.
Mas, um dos integrantes da
Aspi disse ao secretário que
existe a possibilidade de con-
seguir financiamentos para
asobras.
“A Prefeitura não pode

colocar recursos públicos
em um bem privado, mas
podemos pensar, no futu-
ro, em uma isenção de al-
gum tipo de taxa ou impos-
to”, justifica Costa Filho.
A Reportagem tentou con-

tato com o presidente da As-
pi, José Bianchini, mas não
obteveumretornoatéofecha-
mento desta edição, na noite
deontem.

Cidades

O corpo técnico da Prefeitura de Santos, representado pelo chefe
da Coordenadoria de Inspeção de Instalações e Locais de Eventos,
Desenvolvimento Tecnológico e de Segurança (Coinst), o
engenheiro Marcelo Racca, está à disposição no telefone 3201-5261
ou no 7o andar da Rua XV de Novembro, 195 (prédio do Banco do
Brasil), para esclarecer e dirimir qualquer tipo de dúvida, quanto à
contratação de técnicos e respectivos planos de trabalho dos
prédios inclinados.

Dúvidas

BomdesempenhonoEnade
Três cursosuniversitáriosdaBaixadaSantista
alcançaramoconceitomáximo (nota5) noExame
NacionaldeDesempenhodeEstudantes.A-5

❚ Os65prédiosapresentamuma inclinaçãoquevariade50
centímetrosa 1,9metro. Foramidentificadosoutros586com
desaprumomenorao longodas49quadrasdaorla santista

❚ Oedifíciomaisantigodessegrupo foi construídoem1948, enquanto
omais recente, em1999

❚ Oarranha-céumaisalto tem59,2metros (20andares). Jáomaisbai-
xo, 29metros (10pavimentos)

❚ Essas construções tratamdeumuniversode2.836apartamentosde
umquartoe 1.540unidadesdedois dormitórios.Aindahá855
conjuntoscomtrêsquartoseoutros25comquatrodormitórios

❚ Osprédios têmumtotalde16.700moradores. Isso correspondea
aproximadamente3%dapopulaçãosantista

❚ Nemtodosos65edifíciosdessa listagemficamnaquadradapraia.
Vale frisarque45delesestãodefrenteparaaorla, sendo32naAvenida
BartolomeudeGusmão.Outros20 ficamdefronteparaoutras vias,
comoasavenidasWashingtonLuiz (Canal 3)eSiqueiraCampos (Canal
4)eaRuaAlexandreMartins.
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Prédios tortos, prazos redondos
Até dia 9 de dezembro, os síndicos dos edifícios commaior inclinação devem apresentar uma proposta de trabalho para o reaprumo

As edificações que estão na mira da Prefeitura de Santos se destacam pela imagem inusitada vista da areia e, agora, devem ser alvo de um estudo sobre possível risco estrutural decorrente da inclinação
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MAURÍCIOMARTINS

DAREDAÇÃO

A Petrobras pretende criar
uma ampla praça pública na
região do Valongo, em Santos,
ao lado de onde estão sendo
construídas as três torres da
empresa.Olocal,atrásdaEsta-
ção edoSantuáriodoValongo,
tem aproximadamente 4.500
metros quadrados e pertence
ao Município. Hoje, o espaço
abrigaumenormegalpãodesa-
tivado, além de outras peque-
nasedificaçõessemuso.
Para viabilizar a construção

da chamada Praça da
Integração, Petrobras e Prefei-
turaassinaramontemumcon-
vênio, que prevê a liberação do
espaçoparaqueaempresa faça

os investimentos necessários.
A previsão de gastos gira em
torno de R$ 4 milhões, sem
custo para a Administração
Municipal.
Segundo o documento assi-

nado, a praça deve ficar pronta
em 16 meses. Porém, o início
das obras depende de prévia
autorizaçãodoConselhodeDe-
fesa doPatrimônioCultural de
Santos (Condepasa), já que re-
gião tem alto valor histórico e
bensprotegidos (tombados).
“A Prefeitura tem de validar

aproposta,oconvênioestabele-
ce isso e estamos participando
daconcepçãodoprojeto.Apra-
ça vai contribuir para revitali-
zaraqueleespaço,muitopróxi-
modoMuseuPelé.Émaisuma

contribuição para a
requalificação de toda a região
central”,destacaoprefeitoPau-
loAlexandreBarbosa(PSDB).
Parao reitor doSantuáriode

Santo Antônio do Valongo,
Frei André Becker, a ação aju-
da a alavancar a área, hámuito
tempo degradada. “É impor-
tante recuperar o local onde
começou a história da Cidade,
para a própria autoestima de
quem mora no entorno. Que
eles possam buscar o espaço
que nunca deveriam ter perdi-
do e ver as coisas voltarem a
florir”.

IDEIA
Por enquanto, existe apenas
um projeto conceitual da pra-

ça. Uma licitação será feita
pela Petrobras, até o fim do
ano, para a escolha da empre-
sa que fará o projeto-executi-
vopara iníciodostrabalhos.
Segundoogerentedeproje-

tos da Petrobras em Santos,
engenheiro Marco Antônio
Mota, a ideia é que a praça
seja um elemento de
integração entre os bens tom-
badosnoentorno.
“(O espaço) vai ter áreas

que possam contar umpouco
mais da história, desde a épo-
ca do café até o momento
atual, dociclodopetróleo.Se-
rá uma praça de contempla-
ção, comespaçosespecíficos e
placascomadivulgaçãodessa
história”,explica.

Praça resgataráhistórianoValongo

Espaço será construído pela Pretrobras em um galpão desativado
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